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RESUMO: A expansão da fronteira agrícola na 
região Nordeste do Brasil, especificamente na 
região Leste Maranhense, apresenta solos com alto 
grau de intemperização e atributos físicos limitantes 
ao crescimento do sistema radicular das plantas 
cultivadas que facilitam o desenvolvimento do 
processo erosivo, como é o caso dos solos coesos, 
desenvolvidos a partir de material originário da 
Formação Barreiras. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a estabilidade de agregados em solos 
coesos na região Leste Maranhense. A área do 
estudo localiza-se na Fazenda Typuana, região 
Leste Maranhense, no município de Brejo-MA. Para 
avaliação da estabilidade de agregados foram 
coletadas amostras em três perfis seguindo-se 
metodologia proposta por Yoder (1936). Foram 
avaliados o diâmetro médio ponderado (DMP) e o 
diâmetro médio geométrico (DMG), os percentuais 
de agregados, a argila dispersa em água (ADA), o 
grau de floculação da argila (GF) e os teores de 
carbono orgânico total (COT). Em relação ao DMG, 
os valores encontrados nos horizontes superficiais 
foram de 1,80 mm, 1,72 mm, e 1,80 mm nos perfis 
1, 2 e 3, respectivamente. Houve uma tendência de 
diminuição do DMG nos três perfis em profundidade. 
Os valores de diâmetro médio ponderado (DMP) e 
os valores de carbono orgânico total foram 
superiores nos horizontes superficiais dos três 
perfis, indicando um decréscimo da estabilidade dos 
agregados em profundidade, devido ao caráter 
coeso. 
 

Termos de indexação: Argissolos, DMG, DMP. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A expansão da fronteira agrícola, na região 

Nordeste do Brasil, especificamente na região Leste 
Maranhense, apresenta solos com alto grau de 
intemperização e atributos físicos limitantes ao 
crescimento do sistema radicular das plantas 
cultivadas que facilitam o desenvolvimento do 
processo erosivo, como é o caso dos solos coesos, 
desenvolvidos a partir de material originário da 
Formação Barreiras (Resende, 2013). 

A estabilidade dos agregados é utilizada como 
indicador da condição estrutural do solo, por ser 
sensível as suas alterações em decorrência do 
sistema de manejo adotado (Leonel, 2010). 

O teor de carbono orgânico pode ser usado como 
indicativo de qualidade física do solo, já que está 
intimamente ligado a atributos como textura, matéria 
orgânica e estabilidade de agregados. A estabilidade 
dos agregados tem grande importância nos 
aspectos relacionados com a erosão e degradação 
do solo (Corado Neto et al., 2015).  

Os agregados do solo quanto maior a estabilidade 
dos agregados, a estrutura do solo, que define a 
porosidade e a retenção de água (Beutler et al., 
2005). Quanto melhores agregados melhores 
condições de aeração, de infiltração de água e 
maior resistência do solo à erosão. 

Os agregados são componentes da estrutura do 
solo e, portanto, de suma importância na 
manutenção da porosidade e aeração do solo, no 
crescimento das plantas. (Pagliarini et al, 2012). Os 
Argissolos são suscetíveis à erosão devido ao 
gradiente textural e a mudança textural abrupta 
(Carvalho et al., 2009).   

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a estabilidade 
de agregados em solos coesos na região Leste 
Maranhense. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi conduzida na Fazenda Typuana, 
situada no município de Brejo, na região leste do 

Estado do Maranhão (Figura 1), com coordenadas 
geográficas de 03° 36’ 82’’ S e 42° 52’ 51’’ W. O 
clima, segundo a classificação de Köppen, é do tipo 
tropical quente e úmido (Aw), com temperatura 
média anual superior a 27 °C e precipitação 
pluviométrica média anual de 1.835 mm, com 
período de chuva entre os meses de janeiro e junho, 
e período de seca de julho a dezembro. A umidade 
relativa do ar está entre 73 e 79%. Apresenta 
altitudes variando de 100 a 400 m, com relevo 
ondulado a suave ondulado (Governo do Estado do 
Maranhão, 2002). 
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A vegetação predominante da área de estudo é 
do tipo Cerrado, com uma composição florística 
diversificada e passando por formas como o campo 
cerrado, cerrado ralo, cerrado típico e cerrado denso 
(IBGE, 2012). 

Para a caracterização da estabilidade de 
agregados foram realizadas amostragens em três 
trincheiras (perfis P1, P2 e P3), nas áreas (1, 2 e 3). 
Os perfis dos solos foram amostrados sob 
vegetação nativa e descritos morfologicamente 
segundo Santos et al. (2013) e foram classificados 
segundo critérios estabelecidos pelo Sistema 
Brasileiro de Classificação do Solo (Sibcs) 
(Embrapa, 2013), como Argissolo Amarelo 
distrocoeso típico.  

Para avaliação da estabilidade de agregados 
foram coletadas amostras nos três perfis seguindo-
se metodologia proposta por Yoder (1936). De 
posse dos resultados foram calculados o diâmetro 
médio ponderado (DMP) e o diâmetro médio 
geométrico (DMG) e os percentuais de agregados. A 
argila dispersa em água (ADA) e o grau de 
floculação da argila (GF) foram calculados conforme 
a Embrapa (1997). Os teores de carbono orgânico 
total foram realizados por oxidação, segundo a 
Embrapa (1997), 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com a Tabela 1 não houve diferença 
entre os valores encontrados de DMP nos três perfis 
avaliados, porém há uma tendência de diminuição 
de DMP nos horizontes dos três perfis avaliados. 
Em trabalho realizado por Pagliarini et al. (2012), os 
autores encontraram valores de DMP em Latossolo 
Vermelho sob vegetação natural na região de Ilha 
Solteira-SP de 5,21 mm. Comparando com os 
resultados encontrados nesta pesquisa, com valores 
médios de DMP de 3,91 mm para os três perfis de 
Argissolo Amarelo nos horizontes superficiais, 
observa-se menor estabilidade de agregados nos 
Argissolos Amarelos sob Cerrado no Leste 
Maranhense. Os agregados tendem a serem menos 
estáveis nas camadas superficiais, devido ao 
manejo adotado (Araújo et al. 2004). 

Em estudo realizado por Oliveira et al. (2010), os 
valores médios de DMP verificados foram de 1,74 
mm em Argissolo Amarelo Distrocoeso na região de 
Alagoas. Observa-se que os dados encontrados 
neste trabalho relevam uma maior estabilidade de 
agregados nos horizontes superficiais dos três perfis 
estudados e que os valores de carbono orgânico 

total também diminuem em profundidade (Tabela 1). 
A estabilidade dos agregados decresceu em relação 
aos horizontes do solo em profundidade, devido ao 
caráter coeso, tal como ocorreu com o teor de 

carbono orgânico (Tabela 1), indicando que a 
matéria orgânica proporciona uma maior 
estabilidade aos agregados. Esta situação está de 
acordo com Oliveira et al. (2010), aos avaliarem os 
efeitos do manejo na estabilidade de agregados em 
Argissolo Amarelo Distrocoeso, comparando 
diferentes sistemas de manejo com a mata nativa. 

Em relação ao DMG (Tabela 1), os valores 
encontrados nos horizontes superficiais foram de 
1,80 mm, 1,72 mm, e 1,80 mm nos perfis 1, 2 e 3, 
respectivamente. Havendo uma tendência de 
diminuição do DMG nos três perfis em profundidade.   
De acordo com Corado Neto et al. (2015), em 
estudo realizado em Neossolo Litólico na região 
Gilbués-Pi, foram encontrados valores médios de 
1,33 mm, 1,41 mm e 1,39 mm nas profundidades 0-
5 cm, 5-10 cm e 10-20 cm, respectivamente.  Para 
Corado Neto (2015) o diâmetro médio geométrico 
(DMG) representa a capacidade de agregação do 

solo.   
Os solos dos três perfis possuem características 

bem peculiares de sua gênese.  Formação 
Barreiras, apresentando um horizonte coeso logo 
após o horizonte A1. De acordo com Oades (1988), 
o fenômeno de dispersão e floculação dos solos é 
influenciado pela matéria orgânica, afetando o 
desenvolvimento da estrutura e o balanço das 
cargas elétricas do solo.  

A ADA apresentou os valores mais elevados nos 
horizontes (A1, AB, BA) do perfil 1 e 2, e somente 
para o horizonte A1 do perfil 3, sendo observado um 
grau de floculação mais baixo em relação aos outros 

horizontes (Tabela 1). Resultados semelhantes 
foram obtidos por Corrêa et al. (2008), que 
sugeriram que a gênese de horizontes coesos se 
deve ao maior conteúdo de argila muito fina (< 0,2 
µm), translocada na forma ADA. 

Na tabela 2, os valores dos percentuais de 
agregados foram bem maiores nos horizontes A1 
dos três perfis, apresentando decréscimo em 
profundidade. Os valores dos percentuais de 
agregados maiores que > 2 mm foram de 97.8%, 
94,6%, e 98,6% nos horizontes superficiais dos 
perfis 1, 2 e 3, respectivamente. O valor médio do 
índice de estabilidade de agregados encontrado 
Oliveira et al. (2010) foi de 76,75 %  em Argissolo 
Amarelo Distrocoeso sob mata nativa.  
   

 

CONCLUSÃO 
 

Os valores de diâmetro médio ponderado (DMP) e 
os valores de carbono orgânico total foram 
superiores nos horizontes superficiais dos três 
perfis, indicando um decréscimo da estabilidade dos 
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agregados em profundidade, devido ao caráter 
coeso. 
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Figura 1. Localização dos perfis dos solos estudados em três áreas, através do modelo digital de elevação (MDE). 

 

Tabela 1 - Estabilidade de agregados em três perfis de Argissolo Amarelo distrocoeso típico,  
no Leste Maranhense 

Perfil Horizonte COT
(1)

 DMP
(2) 

DMG
(3) 

ADA
(4) 

GF
(5)

 

1 

A1 12,18 3,95 1,80 83 44 
AB 5,80 3,64 1,63 164 16 
BA 3,48 3,12 1,42 78 65 
Bt2 2,32 2,35 1,10 0 100 
Bt3 1,74 3,05 1,37 0 100 

2 

A1 9,86 3,82 1,72 91 27 
AB 4,06 3,77 1,71 190 13 
BA 2,90 3,14 1,42 174 23 
Bt2 2,32 2,72 1,26 0 100 
Bt3 1,74 2,93 1,30 0 100 

3 

A1 7,54 3,96 1,80 104 27 
AB 3,48 3,70 1,68 0 100 
Bt1 1,74 2,86 1,31 0 100 
Bt2 1,16 2,63 1,23 0 100 

 (1)
COT: teor de carbono orgânico total (g.kg

-1
); 

 (2)
DMP: diâmetro médio ponderado (mm); 

(3)
DMG: diâmetro 

médio geométrico (mm); 
(4)

ADA: argila dispersa em água;  
(5)

GF: grau de floculação (%) 
 

Tabela 2 - Percentuais de agregados em três perfis de Argissolo Amarelo 
distrocoeso típico, no Leste Maranhense  

Perfil Horizonte >2
(1) 

1-2
(2) 

<1
(3) 

1 

A1 97,8 1,7 0,5 

AB 89,2 3,7 7,0 

BA 71,9 12,6 15,5 

Bt2 50,4 15,9 33,8 

Bt3 70,5 11,6 17,9 

2 

A1 94,6 1,6 3,8 

AB 91,8 4,7 3,4 

BA 73,0 10,8 16,2 

Bt2 59,5 16,7 23,7 

Bt3 68,2 9,3 22,5 

3 

A1 98,6 0,4 0,9 

AB 89,8 5,6 4,6 

Bt1 63,1 16,6 20,3 

Bt2 56,2 19,1 24,8 
(1)

Percentual de agregados > 2,00 mm; 
(2)

Percentual de agregados entre 1,00 e 2,00 mm; 
(3)

Percentual de agregados < 1,00 mm.  
 
 

 


